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O acervo de bens tombados em Porto Alegre é composto de diversas casas e palacetes.  E les
documentam a histór ia da cidade e sua evolução. Apresentamos alguns deles com suas r icas

fachadas e dados histór icos para ajudar o públ ico no seu reconhecimento e interesse pelo passado
e nosso patr imônio.

 

P A L A C E T E S  E  C A S A S  D E  P O R T O  A L E G R E



A edif icação da Avenida Sergipe nº  220,  Bair ro Glór ia,  const i tu i  um
marco único na música popular  de Porto Alegre por t ratar-se da
pr imeira fábr ica de discos do Rio Grande do Sul  e a segunda do
cont inente sul-americano. A construção da fábr ica no in íc io do século
tornou a cidade um centro musical .  De arquitetura eclét ica,  const i tu i-
se num exemplar de res idências-chácaras da v i rada do século XIX-XX,
reunindo caracter íst icas de chalet  e tendências neobarrocas na
ornamentação da fachada e elementos alus ivos à at iv idade da fábr ica
de discos.  O tombamento ocorreu em 1996 e aguarda-se obra de
restauro.
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O palacete foi  constru ído em 1926 pela f i rma Azevedo Moura e Gertum
como moradia de Antônio Cardoso Saraiva e sua esposa Joana Marques
Saraiva.  A res idência Saraiva integra um conjunto de moradias burguesas
que ainda hoje emprestam à Avenida Independência a ambiência
ar istocrát ica que teve seu apogeu por volta de 1930.  Em est i lo eclét ico,
possui  implantação no lote de esquina,  aproveitando o forte desnível  da
rua Fernandes Viei ra,  cr iando recuos e jardins que conf iguram a evolução
da implantação da arquitetura.  O tombamento ocorreu em 1990.
Atualmente,  a casa pertence ao Município de Porto Alegre,  com
retransmissão de uso para Fernando Saraiva e Anna Flora Jardim Cardoso
Saraiva.
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O palacete local izado na Rua Castro Alves nº  162,  no Bair ro Rio Branco,
foi  mandado constru i r  em 1925 por Henr ique Theodor Hermann Mathias
Möl ler .  Na época,  a rua e entorno da Avenida Independência
conf iguravam importante cenár io burguês da cidade. O casarão de
dois  pavimentos foi  projetado pelo arquiteto alemão Theo Wiedersphan
e compõe com garagem, casa de br inquedos,  muros,  gradis  e portão
belo conjunto arquitetônico na l inguagem de transição entre o
Eclet ismo e o Art  Déco. O tombamento municipal  ocorreu em 1994 e o
palacete preserva até hoje o uso res idencial .
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Local izada na Rua Jacinto Gomes,  nº  39,  no Bair ro Santana,  a Casa
Lutzenberger foi  constru ída pelo art ista,  engenheiro-arquiteto e
professor Joseph Franz Seraph Lutzenberger.  Nascido na Alemanha em
1882, migrou para Porto Alegre em 1920 e constru iu a casa eclét ica para
moradia e escr i tór io em 1931 .  Sua erudição e habi l idade em projetar  nos
legou importantes obras como a Igreja São José e o Palácio do
Comércio.  O ecologista José Antônio Lutzenberger ,  seu f i lho,  foi  o
últ imo morador da casa e permaneceu lá até sua morte,  em 2002. A
Casa Lutzenberger abr iga a Fundação Gaia,  cr iada pelo ambiental ista
em 1979.  O tombamento do imóvel  ocorreu em 2012.
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A pr imeira menção da casa da Rua Riachuelo,  nº  645 consta como de
propr iedade de Fi rmina Soeiro de 1893 até 1899.  Entretanto,  deve ser
de construção bem anter ior .  A casa é importante por ser
t ip icamente  colonial  e um dos poucos remanescentes luso-brasi le i ros
em Porto Alegre,  mesmo não restando quase nada do seu inter ior .  A
plat ibanda e corni ja foram acrescentadas poster iormente,  antes o
telhado desaguava diretamente sobre a rua.  Em 1980,  foi  tombada pelo
município e em 2017 as paredes foram consol idadas e a fachada
restaurada.
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Local izada na Avenida Independência nº  453,  a Casa Torel ly  é um raro
exemplo res idencial  de arquitetura eclét ica com inspiração neocláss ica.  A
casa foi  constru ída em 1899,  encomendada pelo Coronel  Salust iano
Fernandes dos Reis .  Em 1902 foi  adquir ida por F i rmino Torel ly ,  f igura
express iva da pol í t ica gaúcha à época. O imóvel  foi  adquir ido pelo
Município,  tombado em 1987 e restaurado em 1993.  Desde então,  abr iga o
Gabinete e Administ ração da Secretar ia Municipal  da Cultura.
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O museu histór ico da cidade de  Porto Alegre está instalado no  Solar
Lopo Gonçalves desde 1982,  na Rua João Alf redo nº  582,  Bair ro Cidade
Baixa.  Foi  constru ído provavelmente entre 1845 e 1855,  numa Chácara
com fundos para a então Rua da Margem, para serv i r  como res idência
de verão da famí l ia de  Lopo Gonçalves Bastos.  É uma das
reminiscências da arquitetura luso-brasi le i ra na cidade. Em 1979 o solar
é tombado, em 1980 têm in íc io as obras de restauração e,  após,  é
inaugurado como Museu de Porto Alegre Joaquim José Fel izardo,  em
homenagem ao histor iador cr iador da Secretar ia Municipal  da Cultura.
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Os chalés estão local izados em uma chácara na ant iga Estrada do
Mato Grosso,  atual  Avenida Bento Gonçalves nº 1 129,  e foram
constru ídos em torno de 1890 pelo procurador da Fazenda Nacional  e
deputado provincial  Eugênio Pinto Cardoso Malheiros.  Depois ,
pertenceram à sua esposa Maria Jú l ia Menna Barreto e a Octací l io de
Azevedo Caminha,  seu segundo marido,  que arrendou ao Estado em
1925. No est i lo eclét ico com porão alto e lambrequins ,  os chalés
abr igaram até 1977 o Colégio Elementar Parthenon e depois  a Escola
Apel les Porto Alegre.  Desde 1994,  é a sede do Arquivo Histór ico de
Porto Alegre Moysés Vel l inho.
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Local izada na Avenida Independência nº  456,  a Casa Godoy é um raro

exemplar de arquitetura no est i lo art  nouveau em Porto Alegre.  Foi

constru ída em 1907 por Arno Bast ian Meyer ,  que contratou projeto do

arquiteto alemão Otto Hermann Menchen.  As famí l ias de Január io

Greco e de Francisco Tschiedel  também moraram na casa,  que foi

vendida em 1939 ao psiquiatra Jacintho Godoy,  cuja famí l ia morou al i

até 1996,  quando a casa foi  tombada e adquir ida pelo Município.

Desde 1998,  é a sede da Coordenação da Memória Cultural ,  Equipe do

Patr imônio Histór ico e Cultural  (EPAHC) e Centro de Pesquisa Histór ica

(CPH).
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A casa local izada na Rua Riachuelo,  nº  525 foi  constru ída por volta de

1906,  como res idência do imigrante português Antônio Francisco

Soares.  O sobrado é um exemplo de como v iv iam as famí l ias r icas do

iníc io do século XX,  sendo um dos mais ant igos remanescentes s i tuados

na malha v iár ia in ic ial  da cidade. Sua arquitetura eclét ica com planta

em formato de "L"  e implantação parcialmente recuada formando

jardim frontal ,  a torna um patr imônio raro no Centro Histór ico.  A casa

foi  tombada em 2001 ,  restaurada e recic lada em 2004 e atualmente

abr iga uma agência de modelos.
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A casa está local izada na Rua Marquês do Pombal ,  nº  1 1 1 1  e data do

iníc io do desenvolv imento do Bair ro Auxi l iadora.  Foi  projetada e

constru ída em 1922 pelo engenheiro i ta l iano Armando Boni  para

res idência de sua famí l ia.  Boni  foi  p ioneiro no estado no uso de

concreto armado e contr ibuiu com sua formação de vanguarda para a

evolução da arquitetura em Porto Alegre.  A casa apresenta uma

arquitetura de transição para o modernismo,  com sut i l  uso do

concreto,  mas mantendo ainda planta baixa e outros elementos da

arquitetura do f im do século XlX.  Após o tombamento em 2001 ,  a casa

passou a ser  propr iedade municipal ,  com retransmissão de uso,  e foi

recic lada como espaço cultural .
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O casarão de fachada r icamente decorada está local izado na Rua

Duque de Caxias,  nº  973,  no Centro Histór ico.  A construção de or igem

colonial  consta nos mapas da cidade desde 1839.  Pertenceu à famí l ia

de Joaquim Si lva Guerra até 1916 ,  depois  a Ju l ieta Santayana Saibro

Pinto e Ar iosto Pinto,  que neste ano reformaram a casa que resultou na

fachada eclét ica atual .  Em 1956 a União adquire o imóvel  e é instalado

al i  o Exército de 1972 a 1990.  Depois  de abandonado por muito tempo,

a União cede o bem ao Município que o recupera pelo Projeto

Monumenta.  O tombamento da casa ocorreu em 2012,  a restauração e

recic lagem terminou em 2013 com a inauguração da sede da

Pinacoteca Ruben Berta.
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